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Sabe de quintas feigas — Excri 
E + 12 numeros 600, 
a di 


, » de 
patentearão ao publico objectos de semel reza , 
com todos os joraaes portugueses. —A distribuição na Cai 


EXPEDIENTE. 

ES” 0Osassignantes, cujas subscripções findam com 
é n.º 36, queiram renoval-as para não soffrer interru- 
pção na remessa, e os devedores saldar quanto antes 
as suas contas. 

O preço da assignatura é agora invariavelmente de 
600 réis por serie, 1200 por duas, 2400 por quatro. 

A correspondencia deve vir franca. 

Fica suspensa a entrada gratuita no Gabinete de Lei- 
tura, excepto para as pessoas que já tem assignado 
para a Folha até hoje, e isso mesmo só durante o pra- 
zo porque até hoje teem assignado. 

Tendo o Conscrvatorio Real de Lisboa resolvido pu- 
blicar um Jornal Mensal de duas folhas de impressão, 
eujo primeiro número sairá já este mez, tencionamos 
offerecer gratuitamente “um exemplar a todos os nos- 
sos subscriptores, sem todavia nos-obrigarmos a tal 
donativo. Nos dias cm que se-annexar a esta Revista 
a do Conservatorio, o assignante receberá tres folhas de 
impressão em vez de folha e meia. 

O primeiro número da Revista do Conservatorio dis- 
tribuir-se-ha dentro em tres dias. 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


469 perTRÓLEO DE ANGOLA, 


avendo sido enviada, pelo Ministerio da Ma- 
tinha, ao Director da Eschola Polytechnica, uma 
amostra de Petróleo de Angola, para & mandar 
examinar; os Lentes de Chimica e de Minera- 
logia da mesma Eschola deram a seguinte in- 
formação — 

» Examinámos a substancia, 


a nda do Ministerio da Marinha , com o nome de Petró- 
leo 


sobre madeira, 
bre todos os corpos , que necessitem de ser defendidos da hu- 
midade e da ferrugem, = Dissolvida em materias gordas, taes 
cr grito Road etc. póde servir para untar eixos de car. 

cão Co Lodas, de grandes machinas— Empastada “com uma 

rção sa pisa respeçar 
PÃO ORA os ancas nto solda e mandei! 


io, rua da Horta Secea n.º 80 — 
E 00 mit 24, 1200 ves: 487 
atribuido 


de inflamimar-se — Esta mixtura forma um cimento, que tem si- 
do , ha poucos annos, aplicado para revestir terrados 'e pare- 
des humidas, e salitrosus , tanques, aqueduetos , e reservato- 
rios d'agua potavel ele. — é recommendayel para estes fins, por 
que reune as vantagens de ser impermeavel á agua, pouco pe- 
sado, e as obras, que com elle se-fazem , são de facil repara- 
são. =São esles os empregos que nós julgamos mais Conve- 
nientes para os Estabelecimentos a cargo do respectivo Minis. 
terio. » 

Consta-nos , que , úvista das uteis aplicações que se-podem 
fazer d'este bitume, S. Ex.*, o Sr, Ministro da Marinha, de- 
sejoso da publica utilidade, deu as ordens necessarias para de 
Angola se-mandar vir consideravel quantidade de Petróleo ; a 
fim de ser proveitosamente empregado. 

Praza aos Céus, que a respeito de ontros muitos productos 
das nossas Possessões, se-lirem as vantagens, que se nos-estão ha 
muito e baldadamente offerecento. 

FACIL CONSTRUCÇÃO D' ESTRADAS, ' 

470 É coisa natural em todas as sociedades humanas o le- 
vantarem os governados queixas e alaridos contra os que 
governam , e já são elles para nós tão familiares, que por s 
rem tantos, & tão communs nada nos-prestam, senão é que 
ha ahi algum passatempo para quem os-repele, e osonve. 
Não faremos pois nós n'esto ponto novos queiximes : mais que 
muitos, vão por esse mundo ! Daremos como lembrança, o que 
nosoerorre ácerca da construcção das nossas estradas; mem 
tão pouco fallaremos da necessidade que ha d'ellas ; é do mui- 
to que as-estão pedindo a industria, o tommercio, e a agri- 
cultura do nosso paiz: coisas são, que todos conhecem, e 
sentem. Haja estradas , que nos-facililem as comminicações 
eo tracto da vida: eis a voz unanime, que sda por toda & 
parte: é uma necessidade, que por fôrça se-ha-de satisfa- 
zer, se-quizermos durar ainda alguns annos como nação : pois 
satisfaçamos esta necessidade pelos meios mais faceis , por es- 
ses que nos-são mais conhecidos ; porquemelhor é termos álgu- 
ma coisa, que carecermos de tudo. São impossiveis caminhos de 
ferro ! as estradas á Mac-Adaw nem em todos os sitios do nos- 
so paiz se-podem construir ! são dispendiosa? ... . . pois façaiil- 
se ao menos á portugueza , concertem-se as que estão em rui- 
na; e já teremos algum remedio. — Sejam de largura de vin- 
te quatro palmos , para que dois carros, ou duas seges encon- 
tradas possam passar á vontade : dê-se-lhes suficiente abaula- 
do para as aguas escoarem; mas não tanto como tem a que 
vai pelo sitio da Pampulha, aonde já se-nos-virou a sege, em 
que íamos : nos sitios aonde haja espaço, forme-sê outro Cã- 
minho da largura de doze palmos sem calçada ; e teremos 
nesta coi tres vantagens. À primeira é a commodida- 
de, que durante o verão, e as estações menos chuvosas, os 
carros, seges, bestas, e mesmo os viandantes haverão, cami- 
nhando pela parte não calçada ; a facilidade e pouca despeza, 

este caminho faz, é a segunda vantagem, que não 
que aplainar, e endireitar 0 terréno com a Lars 
ra suficiente para este fim. A terceira, e é e ns , a 
por de grande interesse, é que, dividia mais do dobio da 
a estrada mais disendics-— 
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este caminho ser feito 


sua duração Nai inaria, Bem Ea pis 

elos proprietarios, 'e r elos , por onde elle 
Edo nscado | E vi ds em razão dos seus hhvê. 
res com alguma spo irma. Rae Ria 
guem em partiei à hfilidadé seria dé fodos. Um d'éstes 
caminhos ve-minidu fabet + é Sob nossa direcção Toi feito, pe- 
las terras de Queluz até Caxias ; e todos por elle transitavam 
com preferencia á estrada calçada. , - 

| O que levamos dicto parecerá porventura a muita gente fó- 


xa de fémpo ; im anachrónisiio, um retrugradar Iá para a era 
dos péior É, qu 


fonsinhos — e o péior é, que nos-achamos tomados ds 


“com, estas razões; e temos de confessar que assim é: 
» Mosso “pelisâmerito fião é agora buscar o melhor, o mais 
mo , 0 optimo, é sim, o possivel, o Ménos má, o para 
porque a necessidade insta, e aperta pelo mais prompto , 
A.'S. “Resurgido. 


Ee Tacil rémédio. 


er VENENO. a 

Tt O Sr. João José Jara, de Loulé, nos-infórma 
de ter visto mais de uma vez bons resultados do se- 
guinte remedio contra o yeneno de qualquer reptil por 
mais peçonhento' que: seja ; remedio que. foi ensinado 
por “um montanhez, que jú-de tradição o-recebiéra e 
tâmbem The-asseverára ter presenciano casos, em que 
já havia âncias mortáés, "e os doentes sesachavám em 
estado desesperado. 

Uma oitava de atistolochia redonda, ou clematitis 
em pó; lança-se em tal dóse de vinho que dê 3 ou 4 
Cbpos ; toma-se um ; senão produz effeito, segundo. A 
áidr parte dás vezes, “ao segutido calix, 'die-se como 

* em Tothargo, sua-se eypiosamente, e levatitatse o doén- 
te como quem sae de uma tialigna. 


UM NOVO CIMENTO. 
k72 Mr. Jeffery descobriu um cimento para gru- 
dar madeira, composto de'gomma laca, eda elastica (ou 
YVisgo) dissolvidas em naphta, que tem causado a maior 
ditado em Inglaterra. Muitas São às applitações a 
que o-destinam , rec 
comprar o privilegio da invenção. 


e pd La 
VARIEDADES, 
COMMEMORAÇÕES. 


“SANTO ANTONIO. 
co Junho 43: de 4934, 
4T3 Nunca tomámos a penna para escrever denos- 
Sa “glorias ántigas, que espato  etempo os hão úchiás- 
“Semos apertados. 
as de apertados passim elles a apertadissimos , 
tendo de fallar do nosso Santo Antonio. 

Todos os outros heroes 'são; para: os lidos = Santo 
“António é'pára todos e de'todos. » Quehomem' deixou: 
(de ser tapáz, que mulher deixou de ser“donzella? E 
“ue rápaz deixou jámais' de deverao'Santo Antonio o 
“Mais dourado dia de' cadaum de seus primeiros annos ? 

Enthronisando-o entre fores e luzes, aturdindo-o com 
“9 pregão: festival dos leilões; —alegrando-o como 
clarão da fogueira, e estrepitoso fogo de vistas. "Não 
Porque o bóm Santo tem ma “mão o livro, é “porque 
abre olivro, está sentado “um Ménino, e Méniho e 

E pa Tiem bm para o outro. 

cond pôr em se de Me queimar se apachofra, 


*e parece que o Almirátitado lhe-yai | 
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aquelia mesma vi: 


lo guapo Menino sobre o co! 


do bom Frade, singularmente corrobora e insinúa a 
Pe asão de que lhe-aprasem mentos. Por is- 

a f? ba fonte, nem, e. quinta sem a 
aventurada Imagem. Não ha cisa/que anão alardeic : 


muitas aldêas e povoações se-adornam com o seu no- 
me—e os barcos e navios que nos perigos mais se- 
affoitam, com o seu titulo ecom à sua imagem se-con- 
decoram. s u 

“Que digo? não ha sequer nas cidades ou nos cam- 
pos, tenda outaberna, que este dia por todos tão sus- 
pirado não transforme em outras tantas capellas mui 
enfloradas , mui radiosas , mui aviventadas , de-dan- 
ças e cantares, ao som da gaita de folles e pandeiros., 

Nós, seus patrícios, filhos da mesma cidade, nasci- 
“dos no mesnio dia que ele (15 «A"Agosto)ve” 
com o seu mesmo nome ; não contentes de o-festejar, 
de velar todos os annos a'sua noite até o sol fóra, qui- 
zeramos além das capellas de flores que murcham, po- 
der como ingenho tecer-lhe-outras -de mais valia, e 
duração: quizéramos «como “o -auctor dos Fastos An- 
toniános celebra-lo em versos dignos de-Ovídio, Mas 
a sua tão heroica,, tão variada etão prestadia oxisten- 
cia, por-talarte é de todos conhecida-que,, nãocpo- 
dendo poetisal-a.; também de a-contar nos-havemos 
por dispensados, “De Santo Antonio , com cuja «ascen- 
deneia-se-guerem entroncar muitas “das mais fidalgas 
familias d'este “reino , «existem ainda hoje dois honro- 
sos monumentos ; as suas obras «eseriptas -em Latim, 
de que os theologos, «eum dosimelhores d'elles,;onos- 
so Antonio Vieira, faziam: grande conta ; e a-egreja do 
seu nome , edificada -no sitio-do solar da .sua casa jpa- 
terna, junto á cathedral, 

Esta edificação, «encarregada por testamento de «El- 
Rey-D. Joãoll-a-seu filho, esexecutada-por El-ReyD. 
“Manuel, o generoso apreciador de todas -as sglorias; 
—já os valentes alyiões -philosophicos a-pretenderam 
em nossos dias demolir, pára “alargar um, pouco mais, 


| uma insignificante praça ! Felizmente «que "tem: passa- 


do sem effeito por emquanto essa vertigem. Ainda d'es- 
ta vez poderá ir-a Camara-da-Cidade festejar o dia tre- 
ze na egreja € logar onde foram os antigos Paços Mu- 
nicipaes , — mas far-se-ha outro tanto /dlaqui a cem 
annos? daqui a Cincóenta ? daqui a vinte cinco ? d'a- 
qui a cinco? —sabe-o Deus., que é o unico plvenólo- 
go, que sabe conhecer os seculos em quanto estão vi- 
vos. Todavia o apagamento de uma memoria do Santo 
que ábi havia ma paragem em que «se-diz livrou 0 pai 
da forca posto que menos itiiportante , — jumeto-á 
tendencia “do seculo , faz-nos 'recear “pela conservação 
da Casa de“Santo António. Em 
Sermão temos , dirão tafues, e ainda mal quespode- 
rá-ser a-hereges : se-ao menos, como o-nosso “Santo, 
hoúvéramosa-peixinhos para ouvintes! é gente que se 
"não converte, diz o Padre Vieira, fer ao menos está 
i'do que não sábe ......» 
Neta, ONE a 
XENDO PEDIDO A-VALIOSA COOPERAÇÃO DOVNOSSO! DISTINGTO 
PATRICIO O. SR. ANTONIO RIBEIRO SARAIVA, (COMO DEOU- 
TROS MUITOS SÁBIOS B-LITTERATOS) AECRDENOS D' BMUB: A 
SEGUINTE. RESPOSTA. 
-Eondres (13-Maryebone-êne, OnfordeStréet ) 81 
de Maio; 1942, str 
474» Por'sobresmancira  lisongeiras ; quermeaeiras qa. 
pressões-com-que V « me-favorecem. re" 
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por 
de sinceros bons de: 


sa Patria, — se me-j 


quaes estivera fazendo, pouco antes de receber a sua esti 
carta, a um cavalheiro inglez da maior instrueção e do mais 
atilado juizo. Dizia-lhe : « Que segundo o que via actualmea- 
te em boa parte da dita nossa Imprensa, descobria com pra- 
«er aymplomas de pensar e sentimentos muito mais profundos, 
sãos, e substancines do que nºoutre alguma época desde 1920, 
e mesmo desde os bons tempos da nossa gloria e literatura. 
Que me-parecia , e com grandissima salisfação, que os mens 
compatriotas começavam de novo a beber em suas verdadeiras 
fontes a só maneira util, bella , impressiva , é realmente eló- 
quente de escrever. Que via , com o maior deleite, como, em 
vez de procurarem um falso merecimento, morbido gosto, 
efeito e applauso para seus escriplos, mas oxtravagancias, na 
immoralidade., e no paradoxo , como desgraçadamente havia 
sido tanto em uso na litteratura revolucionaria franceza; os 
nossos jovens escriplores recorriam a melhor manancial ; á 
veanabe, na Religião, na Moral, na Política, e na Philo- 
soplia. A 


« Rien n'est heau que le vrai, le vrai sem est aimablem 


é cam effoito a «mais bella de todas as maximas , em todo ge- 
nero de lilloratura, e quanto amim, a paráphrase a mais per- 
Teita do não menos sublime 


Seribendi recte sapere est et principium et fons, 


Â-vista destas minhas opiniões, bem entenderá V. já. 
quanto gosto me-dará'a leitura da Revista Universal, princi 
malmente com osmelhoramentos por VV. afiançados. Quanto 
ão auxilio -que posso prestar da minha parte, elle é, desgra- 
gadamente, mui limitado, por minhas curtas faculdades ; mas, 
tal qual me-seja possivel, «de todo o coração o-olfereço a essa 
tão nobre quanto verdadeiramente patriotica empresa. h 

“Queira V. agradecer por mim aos Ses. da Redacção da 
Revista a muita honra que me-fazem ; é pela sua parte mais 
-espeoinlmente acredite, que são acérescentou pouco ao pra- 
«zer que me-den a sua carta, o ter, assim mesmo indirecta- 
mente , notícias do meu antigo e estimado Amigo é Condisci- 
pulo; pdrquem, como por seus Tlm.” Irmãos, conservo e con- 
-Seryarei sempre os mesmos sentimentos que, desde a » Festa 
“de Maio» , constantemente me-desvaneci de professar. | 

“Tento á mão o incltso Opúseulo que acabo de fazer impri- 
«mir, tomo a liberdade de oferecer esse exemplar a/V. 
«Simplesmente -como uma curiosidade ; porquanto sei, como de- 
“NO, que as politicas devem ser livres e nada ter que fazercom 
as litteraturas, nem com as relações particulares dos indivi- 
duos, É esse O costume no paiz sob cujas leis agora vivo; e 
tenho abom signal que tambem nós Portuguezes hoje isso mes- 
"mo , cada dia melhor, t 


Seimus, et hanc veniam, petimusque  damusque vicissim. 
j “Antonio, Ribeiro Saraina. 


1BSTATISTICA CONJUGAL. 
175 “Lemos:no Castelhano o seguinte. 
“Um escocez, chamado Ficlaison, “acabavde «calcular 
asprobabilidades, que em cada edade-tem uma mulher 
te achar marido. Eis-aqui «o resultado das suas inda- 
-gações. 
De 1:000 mulheres, 32'casam “de 4% a 45 ânnos. 
—101 de 16 à 17.219 de 18 a 19. 933 de 20 
vva21. — 165 de 22,à 93.102 de 24 a 95. —60 
vio 260.27. — 48 de 928,.0:29, — 48 de 30,2,31.— 
peça 3. — Side 34 a135. —2ude 36.2 97. — 

14038 UV ms ecenamencia uma-mulher de-30 


qões insignificantes. 
TOUROS. o e 

476 De dia para dia se-augmenta a conjuraçã 
moral, que por derradeiro ha-de triumphar. da fau- 
romania. Em nossa mão se-acha uma grande massa 
de artigos sobre 0 assumplo; e algups escriptos pelos 
mais abalisados talentos portuguezes. Todos suecessi- 
vamente “irão vendo a Juz. Hoje publicamos O que 
nos-remetteu o Sr F. 4. Dantas: Pereira,  SOÇÃO» 
como ele em sua carta nos-diz da colligação qntictou- 
reira e só das d'este caracter. É um excerpto do que 
os Annaes marítimos e coloniaes de França. trazem, per- 
tencente á circumnavegação da fragata Favorito, 

A côrto de Hué-Fou, bem como ado Escurial, 
mostra-se ávida das erneis commoções do circo. Mas, 
para. vergonha da civilisação , tão preconisada , da 
Europa, à lucta travada entre o clephante branco do 
rei, e um tigre do Láos, é no menos pura de san- 
gue humano no paiz: bárbaro. Nada ha mais dramati- 
co, do que a descripção, que Mr. de Laplace, o com- 
mandante: da fragata, faz, de uma d'estas Iuctas tensi- 
veis, em que, tendo o tigre quobrado a corda, po- 
dia vingar-se nos spectadores da parcialidade, comque 
o-tinham entregue captivo, e comias garras correta 
das, ao seuhorrendo adversario, cujas enormes de- 
fezas estavam, de mais a mois, armadas de pontas 
de-aço. O rei, unico que ficou inalteravel em meio 
do geral terror, fez-um signal ão seu valido , e oti- 
gre aturdido pelos clamores da multidão , foi nomes- 
mo instante estripado ,.e, esmagado + 


A MORALIDADE “DO NOSSO JTARATRO + » 

ATT Como as-coisas mais evidentes necessitem, de 
ser por muitas vezes e de muitos modos prégadas para 
se-acabarem de intender “e persuadir: — como 0 Gffei- 
to dos nossos esforços para a reformação, do (heatro,se- 
ja ainda praticamente quasi nullo : — como, apezarde 
que já muitas familias honestas evitam ir ao theatro , 
quando se-annunciam jogos floraes , satumass, se óngias 
por spectaculo , todavia os cartazes «não ,só, continuem 
de annuncial-os, senão que ema peça sendo. das tacs, 
já lhe-põem otitulo em letras maiúsculas : — intende- 
mos que é dever de consciencia, € necessidade conti- 
nuar até o fim esta guerra: contra O antichristo dra- 
mático. Para isso recebemos hoje «com gósto na nossa 
phalange social e-civilisadora aum dos mais vigorosos 
combatentes da imprensa periodica. à-Quem quigoonós 
brandirá com maior galhardia-a: possante armado ri- 
idícnio do que o periodico dos. Pobres do Porto ?o- 
mámos pois a liberdade de transcrever dasua, paras 
ta-Tolha. o precioso artigo, que-segue, no qual, porpão 
ofender o effeito total do quadro, conservamos alé,, 0 
que “a nossaredacção epi nenhum -caso costuma (con- 
sentir, “istoJé , as referencias e as allusões políticas, 


CARTA DO ENSOTA-CÃES DO PALACIO DAS CORTES 
AO BARBEIRO. ç p ar 
Já Thexdisse, «Mestre, «que a/minhasfutura em 
tadissa “com asibellas ar copiando erinidiaveldo 
cartaz deiletras-gondas: "55 Peça: romanti- 


dês 
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ca, entra a mulher no estérico dramático ; arde em de- 
stjos de assistit ao Normal, é não hã resistir-lhe, 

Hontém me-convidou ella para a-accompanhar, e 
mais á Mãe que a-pariu, ao theatro Normal da rua dos 
Condes, a ver a grande Comedia intitulada — As Pri- 
meiras Proezas de Richelieu. — Bem sabia eu que as 
taes Primeiras Proezas eram indighas de setem presen- 
ciadas pela porção feminina da Sociedade ; e por isso 
Ihe-torci o nariz ao tal convite, por maiores que fos- 
sem as cócegas que eu tivesse de não perder de vista 
a minha futura metade ; mas eis que o calhamaço da 
Mãe, sorvendo atrevida pitada, me-disse — Ha homens 
Yem quizilentos ! e bem anitiquarios! Se o meu futuro 
filho não quer acompanhar-nos ao Theatro Normal, não 
faltará querh nos-dê uma data de braço ; não se-incom- 
mode V. 8:.... cóncluiu ella com certo ar desdenho- 
so e de ridicula importancia ! 

A Prole, vendo-se auxiliada pela Bujarrona da Pro- 
genitora, dissé : Mor cher, é mister que o Ente ao qual 
com assás de plaisir vou unir em breve a intellectuali- 
dade e cdrporalidade , que constituem aquillo a que 
chamamos a existencia, se-dispa de certos prejuizos 
que dntipodizam o Progresso, e nos-fazem passar por 
anachrónicos, Na infancia dos conhecimentos uteis, se- 
mi-sabios houve que escrevêram que o theatro era a 
eschola da moral; eu cá sou de opinião adversa, e 
tenho que os divertissements scéniques não são mais que 
um recreânte nocturno ; e n'isto me-encosto ao bon goát 
das intellectualidades modernas. 

As pessoas do grande tom, cuja missão é prosperi- 
sar o Seculo das luzes, não frequentizam o Palco scé- 
nique para aprender a doutrina christã, nem a Carti- 
lha do Mestre Ignacio, ou os preceitos anti-diluvianos 
do Latraga; mas para distraír a porção imaginativa ; 
e dar um choque aos seios d'alma. Mon cher, point de 
antiguidades, point de bizonhices ! a natureza não re- 
trográda, e o Seculo das luzes, auxiliado pela égalité 
e pela liberté, trepída para o Pantheon da Perfectibilité. 
Eu cá sigo a eschola romantica, a clássica me innoja ; 
e misto faço oposição systématique e consciencieuse ao 
Cantor de Echo e Narciso, que se-está charlatanisan- 
do fortement. Tornaremos ao assumpto. 

Então a Mãisinha, dando meia volta á direita no so- 
phá á redonda corpulencia, disse — pouco poderei ac- 
ecrescentar ao que acaba de expender tão victoriosa- 
mente a litteraria da minha Joia ! Bem vejo que a ques- 
tão é fulminante! tracta-se nada menos que de retro- 
gradar aos carunchosos tempos do Convidado de Pedra, 
e da Nympha Syringa ; em que o Diogo da Silva dan- 
Sava o Londum chorado com a Maria da Luz. Sr. En- 
xota-Cães, eu cá prefiro a Torre de Nesle » à Maria 
Tudor + 9 Cabrito Montez, e a Adelaide dos 8 tostões 
São chefes de obra ! que lances t que jógo de seena! 
qué choque de paixões! Aquelle Victor Hugo e aquel- 
le Dumas são os meus homens, menina Alavant, ala- 
vant, Vamos de pressa, que hoje ha-de haver enchen- 
te real. — 

Já Se-yô, Mestre, que fiquei assim com cara d'as- 
no! quiz entrar na discussão; mas , além de não ha- 
Yer tempo, o meu projecto matrimonial me-embara- 
Sou! de um lado a Sr.* consciencia dizia que não, do 
Paio lado a Sr.* conveniencia dizia que sim ; e eis- 
me mettido entre a Sr.* Consciencia e à Sr.º Conve- 
a nolfA Der que voltas daria áminha vida. Es- 


Sra n'aquella puss;= *sficultosa em que sesacham os 


de. 
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Deputados da Nação : muitas vezes a consciencia lhes- 
diz, vota contra o Ministerio ; mas a conveniencia Thes- 
diz ao ouvido, se votas, lá se-te-yai 0 empreguinho ! 
ficas sem à promessa da Commenda e sem a esperan- 
ca da Carta de Conselho! E que faz o illustre Preo- 
pinante? fecha os olhos á consciencia, e toma a pi 
da ministerial. Foi justamente o mesmo que eu fiz p; 
ra ir com as luzes do Seculo. Se ha Deputados inde- 
pendentes e conscienciosos, porque não ha-de haver 
maridos conscienciosos e independentes? 

Que me-importa a mim , disse eu com os meus bo- 
tões (emquanto ellas punham o chapelinho de palha) 
o classico ou o romantico! Que tenho eu com que a 
Maria Tudor se-prostitua na scena, e a Margarida de 
Borgonha seja uma mulher devassa e adúltera ! Por 
ventura pertenço eu ás Casas de Tudor ou de Borgo- 
nha! Se a Adelaide em vez de fiar na roca anda de 
noite pelas praças , becos e botequins , á pilha dos oi- 
to tostões para sustentar seu pai, que tenho eu com 
isso! É progresso, e o que é progresso não tem con- 
tra. "Todos os tempos teem as suas vertigens particula- 
res. Já foi moda matar mouros , assassinar Judeus , 
queimar hereges! Já foi moda (como disse o Garrett 
no Prologo de Gil Vicente) pôr fóra de S. Bento os 
Frades e metter-lhe lá Deputados !* Foram-se os fidal- 
gos, centraram os agiotas; acabaram-se as procissões, 
e principiaram as lojas dos Pedreiros; disse-o 0 Au- 
etor de D. Branca: mas esqueceu-lhe dizer, fiz um 
Theatro Normal como os meus narizes ! (+) Theatro on- 
de as raparigas vão aprender a roubar os pais! as ca- 
zadas a atraiçoar os maridos, e a envenenar os aman- 
tes! e os filhos-familias a doutorar-se na Polytechnica 
da Azambuja! Porém é n'isto que está o grande tom! 
Andemos lá com o tom! 

Vamos ás proezas de Richelieu, disse eu ás Senho- 
ras que já estavam enipalhadas , c então colloquei-me 
no centro das duas entidades romanticas, e dei comi- 
go n'uma friza do Normal. Durante o trajecto do do- 
micilio ao Theatro não aconteceu coisa remarcavel ; 
apenas d bojuda da minha Sogra me-foi fazendo a nar- 
rativa do seu estérico, e a menina a do seu nervoso, 
que (dizia ella) Ihe-alterava a mobília intestinal. O 
Theatro estava extraordinariamente cheio de romanti- 
cos de ambos os generos. As Proesas do tal Richelieu 
foram brilhantemente applaudidas! A prostituição re- 
cebeu as honras da ilustre assembléa ! e as meretri- 
zes alcançaram um triumpho que ha-de augmentar o 
seu arruamento. 

No intervallo dos entre-actos várias notabilidades de 
Agua de Colonia vieram tributar os seus respeitos tan- 
to á mãi como à filha, que me-pareciam duas Prince- 
zas de Bastidores, no modo e maneira com que res- 
pondiam ás veneraveis saudações. A minha futuranfez 
a anatomia litteraria da Peça, no que foi apoiada por 
um sugeitinho de perinha, que pareceu ser do Real 
Conservatorio, o qual disse: esta Peça foi prohibida 


«pelo meu Conservatorio por causa do Visconde de Vil- 


Jarinho, que a-reprovou, mas apesar d'isso, por or- 


(+) Nem aqui houvemos por lícito desfalcar esta graciosa 
carta, sem embargo de que por nenhom modo havemos por jus- 
ta a censura feita ao Sr. Garrett. O Conservatorio, com todos 
seus defeitos reses, que não são poucos, e com todos os seus 
defeitos pessoaes, que são innumeraveis , foi uma instituicã 
boa e de incontestavel gloria para seu auctor ; este Cr 
torio foi o mais que entre nós se-podia -— 
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dem superior, foi à scena na Quaresma para supprir o 
vácuo das procissões. É: cheia de bellezas e de lances 
dramaticos! O Villarinho esquentou-se e pediu a de- 
missão ! — A minha Sogra, desviando-se da estrada dra- 
matica e mettendo-se na Política, perguntou — que ha- 
via de novo sobre o Tractado de Commercio ? Consta 
que está prompto, respondeu um dos visitantes. ) 

Muito estimo , disse a pedantissima Senhora, eu cá 
sou toda commercial, e apaixonada do Porto Franco. 
Pois, Excellentissima, disse o tal. sugeitinho, hoje 
jantando no Hotel de Madame de Belem, me-assegu- 
rou certa Personagem, que tem relações com os Minis- 
tros, que o Tractado tinha já sido approvado no Con- 
celho de Estado, e que era assignado na Sexta feira 
20 do corrente. A minha futura exclamou ! — Que fata- 
lité! Querem adrêde holocaustisar a industria sobre as 
aras do commercio ! Eu cá, todos sabem, que sou apo- 
logista da industria , não só por amor dos lanifícios , 
mas por sympathia que tenho ao bicho da seda! Des- 
graçado Portugal !—e suspirou, pedindo lhe-claudicas- 
sem a porta da friza por causa do ambiente, que incom- 
modaya. y é 

N'isto chegou o meu visinho Bolicario muito satis- 
feito, e disse: Excellentissimas , com o mais profun- 
do acatamento e respeitosa servidão. Temos as melho- 
res notícias eleitoraes. Agora mesmo acabo de fallar 
na Plateia com certa pessoa que está no segredo, e que 
me-disse tudo. A maioria é Cabralista, mas a mino- 
ria não ha-de ser pequena nem pacífica. As 3 oppo- 
sições yão ser representadas, e trabalham muito. Os 
Palradores hão-de ser os mesmos das anteriores Legis- 
Jaturas, com mais uns 20 ou 24 novos. Parece que , 
se a maioria for Cabralista, como me-asseguram, dei- 
xa o paiz certo sugeito, cujo nome porora se não diz. 
Excellentissimas, não me-posso demorar que levo aqui 
um unguento para a linda Emilia pór n'um calo que 
a-persegue ; — e foi-se, dando as boas noites. 

Mestre, eu estava morto que se-acabasse o Campo 
dos desafios para me ver livre do tal sugeitinho da pe- 
rinha, que não largou toda anoite a minha futura. Ha 
homens bem incommodativos ! É verdade que eu não 
perdi de vista a minha futura metade, mas aqui para 
nós que ninguem nos-onve , estou imbirrando muito com 
estas visitas de camarotes ! E logo os maldictos são tão 
estreitos ! nada ; logo que eu estiver senhor da peque- 
na e do contrapêso do dote, arrojo-me ás reformas € 
dê no que dér. Hei de ridigir um prospecto de Cons- 
tituição matrimonial, na qual hei-de reservar o veto cá 
para a pessoa. Nada de duas Camaras matrimoniaes ; 
uma só, e é bastante! Tambem não quero Concelho 
de Estado: similhante instituição no systema matri- 
monial é perigosa, A menina tem de se-yer grega co- 
migo. A primeira que eu faço emigrar da porta para 
arua, é a tola da Mai, que, porque creou a filha, ha- 
de querer dar leis em minha casa! nada, nada , isto 
não faz conta. 

Mestre, a noite de hoje tem-me causado seu des- 
gósto! Que quer que lhe-faça, se eu embirro com o 
tal romantico ! Depois de casado não quero mais Nor- 
mal, Eu bem sei que vou ter barulhos, arrufos, la- 
grtimas , protestos, e mesmo ameaços de fuga, de se- 
Paração, de divorcio ; mas eu hei de pôr aalharda no 
lombo da rapariga , não usando do meu poder absolu- 
tô, mas por fórmulas constitucionaes, que é o que es- 
tá em MOlia, & vardade que a Mãi com o seu caracter 
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nacional me-ha-de fazer guerra; que o Primo com o 
seu constitucionalismo ha-de grazinar; que a Tia Mo- 
nica, que é revolucionaria, ha-de dizer trapos e far- 
rapos; e até a Comadre, que é Portugal Velho, ha de 
fazer parede contra mim : mas como eu tenho na mão 
o dote e a caixa do dote; como eu posso despedir os 
criados, se elles se-pozerem a favor daminha futura ; 
como eu finalmente a-posso ir domesticando , já com 
uma prenda de filó, já com os brincos e com os an- 
neis, a mulher por fim ha-de sujeitar-se a ser felize 
classica. Em fim, Mestre , tudo vai da força e do gei- 
to. São horas de me-deitar ; tenha saude, e não me- 
perca o amor. Visitas á lia Michaela. 


—— Se ss 


NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 


478 Em INGLATERRA não vão as coisas com gran- 
de prosperidade. Juncto a Peshaward, cidade na In- 
dia por elles recémperdida , segundo contámos na se- 
mana passada , 500 soldados do seu exercito cosmo- 
polita foram mortos a ferro, — que foram elles fazer 
a bórdo do tal chavéco? — perguntaria o velho da co- 
media de Moliére. —Continuava em Londres a dar cui- 
dados a recusação da França quanto a reconhecer o 
direito de visita; e não menos as novas exigencias dos 
Estados-Unidos sobre direitos differenciaes. — A mui- 
ta gente já vai parecendo mui provavel a guerra en- 
tre estes dois estados. E é muito para notar que nºes- 
ta crise uma grande parte das folhas de Londres se 
não derrame em ataques virulentos, como aconteceu 
pelo tractado de 15 de Julho, contra as duas potencias 
suas rivaes. — Os suicidios multiplicam-se na Grã- 
Bretanha com uma frequencia medonha, 

— Em rrança vai grande fervura com uma novida- 
de, que se pegar e passar ás outras nações, virá a fa- 
zer grandes mudanças na política , e talvez na civili- 
sação. As mulheres pretendem , não, como ha alguns 
annos se-propoz, administrar pessoalmente, como os 
homens, os públicos negocios, nem ainda votarem el- 
las mesmas para deputados, e mais cargos electivos , 
(o que não seria desarrasoado) mas sim influir nos 
eleitores para que as preferencias recaiam em pessoas, 
que mereçam o seu beneplácito. Já para isto se-acha 
organisada uma numerosa sociedade feminina, que se- 
corresponde com os jornaes; e de cujo grémio, che- 
gada a época das eleições, se-derramarão emissarias 
para todas as cidades e pontos notaveis do reino ; lá , 
por via de bailes, festas, etc., procurarão, a todo 
o custo, fazer triumphar os seus candidatos, que se- 
rão de edade de 30 a 36 annos, bem apessoados e 
eloquentes. — Emquanto assim as damas ancêam pela 
gloria de abrilhantar por dentro o estado, os guerrei- 
ros por fóra lhe-seguram as conquistas: em Argel o 
emir, Abd-el-Kader, seu incançavel inimigo, havia pa- 
decido novas derrotas em sua gente, novas perdas em 
suas munições. 

—A mespanga labóra numa crise ministerial. Dm 
voto de censura, lançado no dia 28 do passa Pelas 
camaras ao ministerio, obrigou-o a »-=« à demissão. 
Os trabalhos interromno»-=: "+ Has até ao dia 2 do 
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corrente, que temos notícia, 
tilihá chégádo a deserilace. 


“PORTUGAL. 
et “ACTOS OFFICHES. 
WI9 Diario 
'de pagamento de-uma quinzena de pret na 
divisões militares, — Lista dos nomes das pessoas que 
nó Brasil Subsereveram em beneficio da Villa da Praia. 

“De 3 dito. — Deeréto mandando erear uma commis- 
são môs Açóres para inténder nos conflictos da alfan- 
“dega. — Continúa à lista dos subscriptores do Brasil. 
— Venda de bons naciohaes. 

De & dito. — Ordem do dia n.º 27. 

De 7 dito. — Portaria mandando que o conselheiro 
Joaquim José de Queiroz responda a acensação, que 
trata um accordam, que) lhe Seráremettido. —Relação 
de individuos que foram despachados para diversos 
logares — e outra de devedores á Fazenda. 

“De 8 dito. — Venda de bons niacionaes. — Annún- 
cio de pagamento dos juros do 2.º semestre de 18% 
"das Apolices 'e Titulos 'da Janta 'do Credito Público. 


y fparacio DA JUSTIÇA. 

“RABO A 'sematia plissala convocou o Ministro da 
Tustica, “aos Túizes de Direito A'esta capital, para o- 
“ficompanharem 40 Convento da Boa-Hora ao Poteidas 
“Nlmas, “a vêr se naquele Edificio 'se-poderiam esta- 
'belecer todos os tribundes de Vustiga. “O“projeeto é 
“tão “util'quão extenso. “Pricta-serde concentrar todo o 
“despacho -evexpeitiente “das seis varas de direito civil 
“e orphunológico, “e'dós tres districtos criminaes , fa- 
zento litros salas pata ds dudiencias ordinárias, de 
"julgamento! erde jury: gabinêtes 'paravos juizes fa- 
igtrem o" despácho “das 'suas varas : otitros para os de- 
"gados o sollicitadores daréin" expedição aos feitos la 
“fazenda nacional: uma livraria jurítica “e principal- 
mente aposento para'os cartoríos dós dezoito escrivães 
ide'direito “e "dos nove 'do erime;, 'álem das mais casas 
para téstimbinhas , “prêsos ete. 

'0' projecto é grandioso, como dissémos, más o edi- 
ficio, despejados osquartosalugiádos, é úm dos maiores 
“que'Tia no centro da cidade , “Circumistância que para 
o iistithito (principalmente “Se-Fequer. “Das vantagens 
que 'esta reunião Ltaz á boa administração da justica, 
“de que'fanto “ainda se-múrmura, muito podéramos di- 
“Her, SEO espaço mobo coimpórtasse. “A distância que 
*airde tiris “a vbtros tribaniaes, —0s cartórios “dos es- 
“rivães, que “úndam disseminados  portóda'essa' grande 
“tldade, “que'tião “é para “as forças humanas corrél-os 
“tdos alpé num dia, o quetão graves estotvos causa 
« ds partes , “seas procaradores , “e'áimida dós próprios 
vfuizes , Udvogados e escrivães , | tudo isto “Está reque- 
“Vendo urgentemente “a” adopéão “do "bom projecto “do 
“ Miistro"da Jústiça. “O acharêm-se“allireunidos todos 
“ós Magistfados e mais empregados“do foro , para de- 
eritema quem a ellês Fecorrer , 'o'acautelárem-se os 
* cartoriós?do fogo, aque' bem 'arristados estão pelas ca- 
-'sas dos escrivaes , “e mesmo para que o público possa 
“ahi vêr julgar da vida e fazenda ite'seus conicidadãos, 
nas diversas jurisdicções alli congregadas, “próva a 
ilidade de'tal Estabelecimento. “O edificio escusa 
à pis Olirás” por "Sar “muito idividido , “e affeigostlo 
-“pata ó inte. -— Não quizemos retardar tão“bõa nova 
hos interesso as: imetamnto 


de empenho de tanta 


ga ONDE IRÁ ISTO PARAR? 

481 Dé Colorico dê Basto nos-fizeram presente da 
seguinte novidade. Um'homem casado da freguezia 
de Ribas, d'aquelle julgado, desde muitos annos vi- 
via e-vive amancebado com certa mulher, de quem 
tem tido Yatios filhos, entre estes uma rapariga de 
16 annos, para casar à qual arranjou certo sugeito : 
na vespera do dia do casamento, este pai monstro, 
combinádo com à suá amazia, mãi da victima, con- 
“Quiz à infeliz ilha à um sitio retirado," e na presen- 
“cada propria mii, consegue desflorar sua filha, ta- 
pando-lhe a bôca com um lenço para que a inteliz 
não gritasseN!!! Não fica porém só nisto o negocio : 
d monstro andava cheio de males, communica-os á 
infeliz victima da sua paternal bretalidade ; esta caza 
no dia seguinte com o novo esposo, que participa 
destes males; o resultado foi que tanto o novo mari- 
do como “a infeliz mulher marcharam para o hospital 
de Braga para se tractar !!!! O monstro sollicitou um 
perdão, que lhe foi dado pela'quimtia de 60,4000 rs. 
ein utha eseriptura ; constava porém que o Ministerio 
Público apresentára em juizo a sua querela! 

(Periodico dos Pobres no Porto.) 
asusão. 

482 Na mesina freguezia de Ribas), e no'tempo 
eim que os Juizes de Paz o-eram dos orphãos, appa- 
receu “ao Juiz de Paz d'áquella freguezia um requeri- 
itiento em que um criado “de servir expunha ao '8r. 
Juiz “o seguinte: —Que a alma de certa fulana lhe- 
amidaiva 'mettida no corpo (e o não deixava dormir, exi- 
“gindo “d'elle um sermão e certo número de missas; e 
[como “elle requerente “éra pobre , 'requeria que esta 
despeza'fosse feita á custa dos orphãos !!! “O 'Sr. Juiz 
iitandou “ouvir “um tal Doutor Curador, que disse = 
que não tinha dúvida, cunsúltado previamente o Con- 
selho de Familia! Reuniu-se “o tal! Conselho «o deli- 
“herou que, “visto o' Sr. Curador não impugnar , «era 
“de voto que 'se-concedesse 'á alma do “outro mundo a 
“graca que pedia, e se-alliviasse o"rapaz' do pesadélo !! 
"Prégon-se o serão , disseram-se as missas, “e, gracas 
á orphanologia, o“ rapaz não torriou a ser incommodado 
| com a ivisita !! “Esta “galanteria “pertence “ao auno de 
“84. (Idem. ) 


“macnónos: 

483 “Acerca'de macróbios, ow sugéitos cuja vida se- 
“estênde:por 'ama'descompassada velhice, doque bons 
exemplos tem havido n'este' reino, pedimos nóscha 
jáníuito! tempo , “que nos-communicasse cadaum, o 
“que-Sonbesse mais ldigho de vêr 'a Taz, “acerescentando 
aos casos -de longevidade “as cireumstancias “da vida 
da pessoa que para tal podessem ter contribuido: — 
“Baptistas fomos e Batistas serão todos quantos” m'este 
| indoléntissimo' Portugal “pregoarem — que os-ajudem 
“para bém'público :— elámámos no deserto:—S6 hoje 
'mos-chega” a «priméira' notícia 'de"tal género, 'reméttida 
pelo nosso correspondente da” Figueira o Sr.- Bernardo 
“Untônio Curdbso” Machado ; porém ira! das requeridas 
esrcunistâncias | que azpóderiam tornar “util ; assim 
esto ae-apiesentirhos: =-João! Ribeiro, natura! «audi 
pita vide vaio, Mrégéria ide ps +omasoido “em 


morreram infantes e mei 
tró varões -e tres femeas; 


; Cescaparam sete, 
falleceu em 1824 com 1t: 
aúhos :— o sew primogénito morreu em E] de 96: 
dos tres, que vivem ainda, Maria tem 76 anos, 
Joaquim 65, e Francisco 62; a mylher d'este teve um 
filho depois dos 49 annos,— O diclo João Ribeiro che- 
gou-ao fim dos seus 115 annos com a vista perfeita, 
e“com'todos os seus dentes menos um. — Mas ficamos 
ignorando o principal, que 'é, a receita ou regimen 
por onde conseguiu sobreviver tã0 copiosamente à 
quanta gente achou no mundo, a quanta cá veio quan- 
do elle, e ainda por todo o tempo da sua mocidade. 


NOVO MODO DE PAGAR DÍVIDAS. 

48k Amãe dó guarda do cemiterio grande do Fim- 
chal, devia uma mulher nada menos de quatro 
tens: houve entre ellas altercações sohre o negocio ; 
e a devedora saíndo da pendencia com o lenço rasga- 
do, queixou-se ao administrador do concelho ; não 
tendo obtido por esta via satisfação, na manhã seguin- 
te, 19 de maio, encontrando à credora, atiróu-lhe 
uma pedrada, é deu com ella morta ; pelo que foi 
prêsa. Tomamos esta notícia do Defensor, do Funchal. 


A EXCAVAÇÃO JEM Se /ROQUE + 


485 Continuando a notícia dos nossos artigos 343 
€374, acerescentaremos que — no dia 4 do corrente se- 
achou à parede, que limitava a tasa, pela parte da 
Miscricordia. Nºella se-viam os restos da manjadoira, 
e ao-pé jasiam os ossos e ferraduras de seis urcos : 


dentro na parede, ao desfazer-se, encontraram-se “tres | 


moedas de cobre — uma de tres réis do reinado de D. 
João 3.º — a segunda, um sentil ou eeitil de D. Ma- 
nuel— a terceira e minima (é das tres a mais antiga) 
tem de um lado as quinas, e do ontro uma cruz de 
Christo com duas estrellas e duas mejas-Iuas nos vãos ; 
está tão estragada que não ha decifrarem-se-lhe as le- 
tras; mas por outras eguacs moedas, que possue o 
actual dono d'esta, presume elle que a legenda seria: 
Alphonsus , Rex Portugali, Algarbi: a historia genca- 
logica attribue esta moeda a D. Affonso 4.º, quando 
se não póde saber a qual dos Afonsos pertence, 
que antes de D. Affonso 5.º os nossos reis não ts 
vam de números: das que tem em sua collecção o 
sobredicto possuidor, umas, diz elle, trazem Alphon- 


sus Rev Portugali, autras Alphonsus, Rex Portugali, 


Algarbi; parece por isso que as primeiras são dos 
primeiros Affonsos e as segundas do 3. ou, do 4.º, por-. 
que-tinham o titulo de-rei do Algarve. Do mais que 
Apparecer daremos conta. 


JOGADOR ASSASSINADO» 


486 No dia 30 de maio amanheceu em uma rua 
da Villa. de Palmella, morto de tiro um José. Bento. 
i Quem, o-matou? iguora-se. éMas porqué, ou para 
“quê? poderá sem temeridade presamir-se ; anoitecêra. 
jogando, ém uma taberna da villa; e durára o jogo 
até.fóra de horas. — O jogo na taberna! .“iguis in 
igno ; entretanto George Sand que é uma grande escri- 
ptora, uma philosopha de mão cheia', um Frederico 
“Soulié-de-saia , (quando-não anda-de-sobrecasaca;-e 
chapes =sdondo ifaz dojogomma eloquente, e explendi- 


MÁ APLICAÇÃO DAS RENDAS DE UM CONCELHO. 
487 “O concelho de Paiva, seg nos-informam, 
está em miseravel estado pela ção do commer- 
cio; devida, em grande parte, ao abandono das es+ 
tradas, hoje, improprias d'ess ER e isto, apesar 
d'aqueles: povos se-acharem- sobrecarregados com o 
imposto. chamado: do creal da barra; isto é, dum 
real. em todos os generos de consumo; e do qual, 
duas partes , devem ser gastas em obras núbiçs o 
concelho. Se tal é, 'á Junta de Districto cabe toda a 
responsabilidade, é ao Governo cumpre impor-h'a.” 


HORROROSA LICÇÃO PARA CASADOS. 


488 Vivia na villa de Vagos, José Barigirinha. e 
sua miúlher, excellente e perfeita creatura: tracta- 
vam-se entre ambos com o carinho devido a seu esta- 
do; no dia 3 do corrente, querendo elle que uma sua 
criada fosse para aponte do Juncalancho de que éxen- 
deito, receber os direitos dos passageiros , oppõeçse 
a boa da mulher dizendo que queria que a criada he- 
fósse ensaboar umas toalhas do altar do Moptyt 
plica-lhe o marido que pague ja quem lh'as ens: 
e a criada que yá para a fonte : ella não quer À 
altercam, e a ponto cresce a disputa, que o marido, 
terminando com dois bofetões a contenda”, faz partir 
a criada para onde a-mandava ; abala a mulher cho- 
rando e furiosa, vai-se para-casa do Capitão Cova seu 
visinho, este esua mulher lhe-instam que se-torne para 
o marido: fingindo ella render-se, Thes-roga que vão 
“adiante abrandal-o e dispól-o em seu favor, que Togo 
“ella os-seguirá.. Como se-vin só, toma rosalgar que na 
“casa havia. para os ratos ,- dissolve-o em agua , e be- 
be! Quando chegou gente, e se-conhecew o crime, foi 
já tarde, os facultativos prestaram-lhe diligentemente 
os soccorros, que o lance requeria ; mas, segundo nos- 
escreve o Administrador do Concelho , o Sr. João Fer- 
reira daCruz , «de quem houyemos a notícia, fracas 
esperanças ficavam de a-salvar. / 


NOVO METHODO DE MEDIR A MORALIDADE ÁS VARAS. 


489. Recebeu-se na Redacção d'este Jornal uma 
carta, som assignatura, recheada .de, discretos. lo- 
«quentes queixumes contra a impiadade do nosso: 
ver ; e eis-aqui o d'onde nasceram as lagrimas do Je- 
remias mascarado ! — ;Desperdiçámos com o monstro de 
“Mattos Lobo nove columnas de impressão , é n Tn 

“chegámos a gastar com, à PrRCISRO de desageravo da 
freguezia da Encamação ! ;; como-se; Mattos Lobo Ya- 
lesse mais que 0 saxtissimo sscRAmENTO |! O nosso cheis- 
tianissimo e fidelissimo correspondente:parece-nos estar 
tão consternado — portão termos dado uma columna'a 
cada clerigo da procissão, tm parágrapho a cadaj jusi- 
co.do instrumental, é, ao menos » uma Jinha a cada 
pingo de.cêra do altar mór , que não nos;admirará — 

que diligencêe uma: nova: procissão de desagaravo pe- 
ta sacrilega pequenez de nosso artigo | !!—Mas sério; 
Não: fará pia Religião ó 

ras 
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REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


h90 


DIARIO METEOROLOGICO DESDE Í 
até 7 suxno 1842. 


Therm 
metro | Barometro 
exterior 


B'SO NO |CI.º— C1.º e nuvens 
grossas; atmosp. va- 
porosa ; calor intenso; 
e relampagos á noite. 

Cob.” e algum claro, 

* de tro- 


BNESO 


tenso. 
Tê. e borrifos tenues. 
— Cob.º ealgumcla- 
To: tarde fresca. 

Jd. até ao meio dia. 


v soz 


v sor 


CI.º e alguns ne- 
vueiros. — Td. 

Td. com appar.* de tro- 
vada. — Id. — 1d. 
BSO |Cob“até ás 1Lh.m. 
— 1.º ealgumas nu- 
vens. — 1d. 

Jd. alé ás 9h.m.— 
Claro. — Id. 


52,0 
58,5 


159,3] 


“A ultima quadra de Maio, que appareceu tão ardente, con- 
tinuou progressiva até £ de Junho, fazendo subir o lhermóme- 
tro, m'aquelles dois dias até 93.º F, (274R), o que raras 


vezes acontece em tal épocha. A 3 abrandaram aquelles vio- 
lentos calores, apparecendo de tarde a fresca viração mareira, 
e as madrugadas bonançosas com a atmosphera coberta até ás 
9 ou 10 horas da manhã, aclarando depois, e assim perma- 
nece. — À falta de chuva tem continuado , apesar de algumas 
apparencias de trovoadas que se não teem desinvolvido. 


ERRATAS, 

Em 9 número 35, no diario meteorologico , em frente do 
estado da almosphera do dia 31, aonde se-diz Norte muito 
quente — ia-se — Noite muito quente: e na explicação dos 
phenomenos, que se-segue, na linha 17, aonde se-diz, os 
quaes egualmente a 64 alnudes — lêa-se — os quaes equivalem 
a 63 almudes, 


RESULTADOS DAS OBSERVAÇÕES DE MAIO. 

Temperatura media das madrugadas 53,5 F. (95 
Dita nas horas de maior calor 71,9 (18). — Di 
mez 6,7 (131). — Variação media da temperatu 

º).— Maior variação digria a 14 do mez, 30.º (135). — 
Maior frio a 12 do mez, 46.º (6,).— Maior calor no ulti- 
mo dia do mez 89.º (254). — Menor altura do barúmetro a 
19,750,6 millimetros ; maior nos dias 4 e 6, 762,9. — Media 
do mez 757,8. — Ventos dominantes contados em meios dias , 
N,29— NO, 15— 0,1—-SO,8—v, 1—B, 8. —Dias 
claros, 17, — Claros é nuvens , 8. — Cobertos e algum claro, 
3. — Cobertos, 3. — Nevoeiros, 3,-—Dias ventosos, 13-— 
de frio notavel, 6— de calor notavel, 7, 

Não caíu chuya em todo o mez, e em Cintra apenas se- 
recolheram 4 millim., na noite do dia 5, — Do que fica re- 
latado se-conclue que o mez de Maio decorreu muito seco, 
ventoso , e de uma temperatura muito irregular , apparecendo 
em periodos diversos, muito frio, ou muito quente; cujos 

pensando-se deram em resultado a temperatura 


gelada sobre os campos, ainda que com pequena espessura , 
o que realmente é phenomeno assaz raro no nosso clima, e que 
muito prejudicou os pomares de limão, que aformoseam as fron- 
dosas varzeas d'aquella romantica serra. — Frios menos in- 
tensos se-renovaram desde 21 até 24, e logo depois se-de: 
volveram as calmas abrasadoras, com que terminou o mez. — | 
Consta-nos, ainda que igroramos os dias, que em algumas 
partes da Extremadura houve fortes trovoadas, que deram 
copiosas chuvas mui proveitosas aos campos, especialmente 
desde Torres Novas alé Santarem; porém estas nunca se- 
desinvolveram nos contornos da capital. 


M. M. Fransini. 


ROMARIA A SANTA QUITERIA. 

491 A tresquartos de legoa, para a direita da estra- 
da, que da Villa d' Alemquer vai á d"Olhalvo, avulta, 
sobre uma pequena emminencia , do logar de Méca , 
a egreja de Santa Quiteria do mesmo nome. Como ap- 
parecesse, (segundo é tradição) a imagem da Santa, sob 
um espinheiro, que ainda lá se-vê; assim, foi pa- 
ra logo edificado á custa d'esmollas , templo sumptuo- 
so, onde o povo quiz hospedar na sua terra, quem do 
céu descêra a procural-o. D'entre as varias festas, que 
alli se-fazem annualmente, é, a 1.º, a 22 de Maio, 
dia de Santa Quiteria; e a qual se nos demais annos 
estivera luzida, muito n'este sobrelevou. Reuniram- 

ima, de seis mil pessoas, de todas as eda- 
S; numeroso concurso, de que os mais 
velhos do logar não alcançavam memoria : houve em 
todos os actos religiosos a maior devoção ; fôra d'el- 
les, reinou socego ; e acabou no dia, sem que, o mais 
leve incommodo resultasse , dos muitos gados, que al- 
li foram receber a bençau; a qual segundo a crença 
os preserva de se-derramarem. 


LEILÃO DE PRECIOSIDADES. 

492 Rua Oriental do Passeio n.º 40B. — No Do- 
mingo 12 de Junho e seguintes, ás 11 horas da manhã. 

Varias collecções preciosas. — Uma de pinturas — 
ha originaes de Julio Romano — de Grão Vasco — de 
Morillos (este painel talvez o unico de Lisboa) — de 
Rosa Tivolí—de Vieira Lusitano e Portuense, Fon- 
seca — Ridemeiker — Teniers, e muitos outros com 
esméro escolhidos : é hoje um dos mais ricos gabine- 
tes da córte. — Outra de gravuras —6 pastas. — E 
com quanto seja minguada em número, ha abi mui- 
tas preciosidades. — O Martyrio. dos Innocentes — de 
Raimondi, que se vendeu nos fins do seculo passado 
por 60 florins, como disse Wattelet — Dictionaire de 
Pintura, e Grayure — Verb. Gravure: o de S. Lou- 
renço — o Lacoonte de Rosamer, que era raro no ga- 
binete do Rei de França (Encyclopedic verb. Lacoon- 
te), além de muitas outras por Caraches — Guido 
— Rembrant — Corneille — Augustino Veneziano — 
Scidlers — Andrans, e muitos outros mestres do se- 
culo 16, 17, e 18. 

A 3,º collecção é de liyros espanhoes clássicos e 
antigos, a mais rica que no scu género tem existido 
em Lisboa, e que existe actualmente. Será difhcil que 
torne ajuntar-se igual. Outras collecções de Gazetas, 
de clássicos portuguezes, de edições de 1480 a 1500 
etc. etc. ete. Esperamos que os presadores d'estas ra- 
ridades as não deixem ir para à Inglaterra na fórma 
do costume, 


Na Imprensa Masionsl 


